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1. INTRODUÇÃO 
 

Observando uma das mais famosas imagens do Telescópio Hubble, obtida 

através do projeto Hubble ultra deep field, percebemos que existem galáxias de 

diferentes morfologias e características espectrais no Universo, o que nos leva a 

pensar sobre como as galáxias evoluem. Dentro de cenário de evolução de 

galáxias, acredita-se, que as Galáxias Megamaser de OH (OHMGs) são 

consideradas galáxias 'pré-ativas', já que parecem estar em uma fase de 

transição de curta duração, porém crítica, onde uma alta concentração de gás 

molecular está provocando intensos episódios de formação estelar, através de 

colisões entre galáxias (levando assim matéria ao Buraco Negro Supermassivo 

Central) e subsequente, o surgimento de uma Galáxia Ativa (AGNs) (Sales, et al., 

2015). 

As OHMGs são encontradas em galáxias (ultra) luminosas no infravermelho 
([U]LIRGs), e que possuem a emissão de megamaser de OH (OHM) em 1667 e 
1665 MHz (Whiteoak e Gardner, 1973; Nguyen-Q-Rieu et al., 1976). As [U]LIRGs 

apresentam uma luminosidade no infravermelho (IR) que ultrapassa L⊙, e 
também, sua luminosidade emitida no infravermelho contribui muito em sua 
luminosidade bolométrica (Soifer et al., 1987). 

Com o intuito de classificar a principal fonte ionizante das OHMGs, este 
trabalho tem como principal objetivo reduzir e analisar dados espectroscópicos no 
óptico das galáxias IRAS15587+1609 e IRAS11506-3851 obtidos pelo Telescópio 
Gemini, utilizando do diagrama de diagnósticos proposto por Cid Fernandes et al. 
(2011), mais conhecido como diagrama WHAN. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os dados utilizados neste projeto foram obtidos pelo espectrógrafo GMOS 
(Gemini Multi-Object Spectrograph) acoplado ao Telescópio Gemini que possui 
8,1 metros de diâmetro. Nas observações foram realizadas no comprimento de 
onda do óptico no intervalo entre ~4400 – 7000 Å utilizando uma fenda-longa 
(longslit) com uma largura de 1’’.0. A IRAS 15587 + 1609 foi observada usando o 
telescópio GS e o ângulo de posição da fenda está demonstrada na Figura 1. 
Pode-se notar que a fenda passa sobre os dois núcleos do sistema de galáxias, 
então nós podemos derivar linhas de emissão de ambos os núcleos das galáxias 
em interação. A IRAS 11506-3851 foi observada usando o telescópio GS, e o 
ângulo de posição da fenda está demonstrada na Figura 2. Neste caso, podemos 
observar o núcleo, bem como regiões de formação estelar circum-nucleares. 

 



 

 

Figura 3 - Espectro 
unidimensional do núcleo leste da 
galáxia IRAS15597 + 1609. 

Figura 4- Espectro unidimensional 
do núcleo noroeste da galáxia 
IRAS15597 + 1609. 

A redução dos dados espectroscópicos foi realizada utilizando o software 
IRAF (Image Reduction and Analysis Facility) e para o processo de redução 
usamos os passos padrões dos pacotes de instrumento GMOS/Gemini. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a redução dos dados obtemos os espectros das galáxias. As Figuras 3 
e 4 mostram espectros cobrindo toda a faixa de comprimento de onda observada 
do IRAS15587 + 1609 tomadas a partir dos núcleos leste (núcleo brilhante) e 
noroeste (galáxia acompanhante). A Figura 5 mostra o espectro unidimensional 
de uma formação de região estelar circum-nuclear na direção norte-oeste a partir 
do núcleo da IRAS11506-385, enquanto a figura 6 mostra o espectro nuclear. 

Derivando os fluxos e a largura equivalente (EWs) das linhas de emissão de 
Hα e [NII] 6583 presentes nos espectros unidimensionais das galáxias 
IRAS15578 + 1609 e IRAS11506-3851, construímos o diagrama de diagnóstico 
WHAN, Figura 7. 

 
 
 
 

Figura 1 - Imagem IRAS 
15587+1609, obtida pelo ACS 
F814W (banda i) (Sales et al. in 
prep.). 

 

Figura 2 - Imagem IRAS 11506-
3851, obtida pelo SDSS 4680A 
(vermelho), HST F814W (verde e 
banda i) and HST Hα + [NII] (Sales 
et al. in prep.). 



 

 

Figura 5- Espectro unidimensional 
de uma região estrelar na direção 
noroeste do núcleo do IRAS11506-
3851.  

Figura 6- Espectro unidimensional 
do núcleo do IRAS11506-3851.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através da Figura 7 podemos concluir que, ambos os núcleos do sistema 

IRAS15578+1609 é formado com galáxias dominada por emissão de estrelas. A 

IRAS11506-3851, portanto, hospeda em seu núcleo um AGN forte e na região 

circum-nuclear parecem hospedar um AGN mais fraco. 
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forte(fraco) AGN, RGs- AGNs aposentadas. 
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